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Terça-feira, 

ELEIÇÕES 

Ao ser recebido ontem pelo presi­
dente José Sarney como novo 

governador eleito da Bahia, o ex-
ministro Waldir P i res defendeu 
uma reforma ministerial em fun­
ção dos resultados eleitorais. Dis­
se, porém, que não fez nenhuma 
alusão ao seu principal adversário 
político, o ministro das Comunica­
ções, Antônio Carlos Magalhães, 
por entender que cabe ao próprio 
presidente avaliar o peso político 
de cada par t ido den t ro da sua 
equipe de governo. A seu ver, o 
PFL (Partido de Magalhães) "foi 
condenado pelas urnas". 

Waldir Pires transmitiu tam­
bém ao presidente Sarney que o 
povo da Bahia, como ele próprio, 
"está surpreso" com as novas medi­
das econômicas baixadas no final 
da semana passada. Para o gover­
nador, desta vez o governo deveria 
ter provocado uma discussão com a 
sociedade antes de divulgar o "pa­
cote", principalmente porque ele 
atinge diretamente a classe média 
— setor que durante anos vem as­
sumindo todos os ônus do fracasso 
da política econômica oficial. 

O governador acha, ainda, que 
o governo deve concentrar esfor­
ços para evitar novos derrames na 
poupança nacional, decorrentes do 
pagamento da dívida externa. "Nós 
sabemos das dificuldades de um 
país do Terceiro Mundo no seu es­
forço de crescimento, para cons­
t ru i r uma sociedade abrangente. 
Creio que deveríamos estar muito 
preocupados com a evasão da pou­
pança na dívida. Mas são informa­
ções que só o comando do governo 
conhece", disse. 

ELEITOS 
Ele recebeu ontem os novos 
governadores da Rahia, Amazonas, 
Sergipe (foto) e Mato Grosso 
do SuL Tema: o novo cruzado. 
satisfatória. "O País não poderia 
mais conviver com a falta de pro­
dutos básicos, como a carne, que 
estava sendo vendida através do 
pagamento de ágio." 

Para Marcelo Miranda, as me­
didas estavam sendo esperadas, e 
se forem caracterizadas de impo­

pulares, o PMDB, como maior par­
tido de sustentação do governo, de­
ve assumi-las. "As conseqüênc ias e 
r e sponsab i l i dades são nossas", 
afirmou ele, manifestando-se con­
victo de que o efeito do pacotu não 
irá prejudicar o seu governo. 

Mas não foi para conversar 

Amado:] festa baiana, 
"Uma grande festa." Foi 
assim que o escritor Jorge 
Amado classificou a 
eleição de Waldir Pires, do 
PMDB, ao governo da Bahia, apiis 
ser recebido em audiência pelo 
presidente José Sarney. O escritor, 
muito descontraído e 
acompanhado de sua mulher • 
Zélia Gattai, disse que a 
conversa com o presidente 
girou em torno de assuntos 
literários, e não de política. Ele 
levou a Sarney uma proposta 
para escrever um livro de contos 
que será traduzido 
na Bulgária. Amado 
confessou ainda 
que foi autorizado pelo presidente 
Sarney a dar urn abraço em 

seu colega cubano, Fidel Castro. 
O escritor participará, no final 
do ano, em Havana, 
do Festival International 
de Cinema Latino-Americano. 
"Será apenas um 
abraço cordial", afirmou Amado, 
brincando. 

com o presidente Sarney sobre o 
Plano Cruzado que Amazonino 
Mendes, governador e l e i t o do 
Amazonas, compareceu à audiên­
cia de ontem: "Foi uma conversa 
de nortistas", argumentou, dizendo 
que a audiência tinha apenas a in­
tenção de apresentar formalmente 
o novo governador do Amazonas ao 
presidente da República. 

O governador eleito de Sergi­
pe, Antônio Carlos Valadares, tam­
bém esteve ontem com o presiden­
te Sarney, na qualidade de único 
candidato do PFL ele i to nessas 
eleições para um governo de Esta­
do. Ele acha que a Aliança Demo­
crática ainda assim será mantida. 
E destacou que as decisões maio­
res, a partir de agora, serão toma­
das pelo presidente da República 
e pela Assembléia Nacional Cons­
tituinte. 

De acordo com o futuro gover­
nador de Sergipe, o resultado das 
eleições do dia 15 não devem servir 
para medir quem tem mais ou me­
nos prestígio porque a verdade é 
que o povo sabe escolher os candi­
datos que sintonizam com sua von­
tade. 

T a n t o A m a z o n i n o M e n d e s 
quanto Antônio Carlos Valadares, 
defenderam as recentes medidas 
de ajuste ao Plano Cruzado. Vala­
dares, inclusive, foi mais enfático: 
"A Aliança Democrática tem de as­
sumir as ações do governo, porque 
aqueles que não assumirem o ônus 
dessas ações não podem participar 
do governo." 

Pauta 

Hoje o presidente Sarney deve­
rá receber o governador eleito do 
Rio de Janeiro, Moreira Franco , 
que já garantiu que não vai "pedir 
a cabeça de ninguém" — e, ao con­
trário, tentará encontrar uma solu­
ção capaz de garantir o emprego 
dos funcionários do extinto BNH. 
Perguntado se não se sentia "traí­
do ou magoado" com a adoção de 
novas medidas econômicas, res­
pondeu que "um homem público 
não tem sentimentos, tem posições 
políticas". 

Também estarão em Brasilia, 
pa ra serem recebidos separada­
mente por Sarney e Ulysses Guima­
rães, os governadores eleitos New­
ton Cardoso (MG), Ped ro Simon 
(RS) e Miguel Arraes (PE). 


